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jNíão \\à temer...
Não é coisa desconhecida,

E em paz fiquem os nossos
bons e desinteressados ami

gos
; Nada temos a temer do pas- E)m apólices da

seio do snr. Acciolv
.Elle que se divirta -é o nos

so desejo.
E divirta-se con gkiip',

para que não venha tarde o

v
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1 1\2 ás\3 da tarde
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Do mesmo ^modo não falia-
mos fora de propósito, como o

poderiam julgar alguns.
Vão ver que não.
Amigos particulares e des-

interessados — piedosos ami-

gosl—teimam nestes últimos
dias em fazer entrar em nosso

espirito a idéa de que os pa-

nu fu«T que *tíJu, os grites do presidente do Esta- murmurar-lhe alguém:
para quem q ». rW-lògo após a sua ida para Cave ne cadasl
ataques a uiao aruuaüa, leitos «v,, & *

sob o mauto tenebroso da.má- o Rio, o que se eííetuara talvez

teoupraucaüosálu.inead.ana, no pruxuuu s*b0ado-hao de

pelos esbirros do poder publi- nos lazer pagar M caro a

co contra os membros aa oppo- nossa campanba contra a

slÇão cearense. actual administração do Ceara.

Os casos são muitos; enchem fi nomes são pronunciados

grande numero das paginas os que primeiro Soffrerão a col-

do Livro Negro do oligárcüia. lera augusta dos viçosos reben-

Os mais visados, todavia; tos da tribu do Júpiter icóense,

têm sido sempre os reuuctores cuja divindade uão mereceu

da imprensa reacciuiiana - ainda o preito da nossa vene- *

áqueíles que, na breciia, estão ração.

a apontar, diariamente, aos Descancem porem, esses bons

olhos do Estado e aos oinos do amigos, para quem estamos a

Paia, os crimes, as depreda- escrever estas linhas, possuídos
,, , £-'¦..¦. como sempre da maior siuce-

ções,,os assaltos a fortuna pu- VY v

blica eá fortuna particular, os ridade e lealdade.
Não nos tememos de ataques

de qualquer espécie.
O suv. Accioly vae ao Rio.

Ao que vae elle sabemos aós,
como também sabemos que o
uão irão acompanhando as

, peius uei.cj.i.n.jj.co viu .«. \j\*\*l. *¦ —.«- • —> - -

Os tempos se foram passan.. oitocent^s praças do batalhão aljás saldo ü0 seu cofre,

do, e com os tempos felizmen da sua segurança. na0 constitue nenhuma glo-
te, não se nos arrefeceu o ani- -Demais o Rio é uma gran- ria para 0 snr, Accioly,

mo para a luta, antes mais, de cidade, uma bella cidade. na0 passando de mero em-
- deixem que o confessemos, au- Cov» as ultimas reformas por t,uste a fama qUe lhe attri-

gmeutou a nossa persistência que tem passado, pode-se mes- buem os seus adoradores,

contra os salteadores do Erário, mo dizer que o Rio actualmen fe ter elle restaurado as

Desta maneira, a phase te e utna maravilha,

actual é decisiva. Temos o em-: Assim o snr, Accioly terá

penho da libertação do Ceará, m aüdar e ver muita coisa*

Conseguido esse fim, estare- Irá a pontos diversos e dista*

mos satisfeitos. teá da &rande caPital da Re'

Que nos importam os atten- publica. Visitará diariamente

tados a soffrer antes da reali- ° Cattete> Para descançar os
olhos, por momentos, na face
adorada do snr. Affonso Penna.
Não se esquivará, uma vez

liai ua pciua ua cAiai.cuv.iai ui«.hu v i u t.u.u-.-a j/uumw v.v.

Esta potem, juramos ven Por outra, em demorar instau- 
ronel Agapitof 0 snr. Ác

i:--:-^^ Ites nasomemas do Jornal do ¦ 
cio]y recebeu fo governofará lembrar 

j dQ corQnel Bezerril- em 12
ao snr. Juvenal Pacheco o ai-1 de Julho de 1896 Q enof.
moço offerecido aqui e uma

Pertencentes a depósitos:

Um dinheiro 46:535$109

divida publica
e cadernetas
da caixa eco-
nomica 142:658$606

189:'193$715• *545:352$437

íllfll i Haya

Cl Total 734:546$152

estelhoaatos de toda ordem,

perpretados á stmbra da lei,
com o auxilio de uma milícia
composta de homens habitua-
dos á pilhagem e ao assassina-
to, pelos detentores do Poder.

Gloria ou embuste l

IL y
i

Promettemos provar que
o facto, assás natural, do
Estado nada dever, tendo

Convém notar que estes
depósitos, quer em dinhei-
ro, quer em apólices e ca-
dertiêtes, pertencem aos pa-
tfimonios do Asylode Meu-
dicidade e da Colônia Chris-
tiana e a alguns partícula-
res que, como exactores da
Fazenda ou fiadores destes*
garantiram suas responsa
bilidades por tal forma.

Comparado este saldo,
que passou ao seu sueces-

~ - sor com o de2:114,734$7l8

finanças.
O promettido é devido,

segundo o axioma popular.
Zelosos da sinceridade da

réis, que recebeu do seu an-
tecessor, demonstra se uma
differença de
1.380:188$566, importan-
cia liquida que o snr. Ac-
cioly retirou dos cofres do
Estado para fins não jus-
tifiçados, no seu primeiro
reinado.

Si gastar, desabusada-
mente, os dinheiros publi-
cos, sem regra, sem verba
e sem credito no respecti
vo orçamento, sem lei que
o autorise e em proveito
próprio e dos seus paren-
tes, é procedimento digno

ide elogios, no systema ora
nossa palavra, apressamos optado, ninguém merece
nos em desempenhar a nos- mais iOUvores do que o snr.

zação desse dessideractum? Po-
dem. em caso extremo, im-

portar na perda da existência.

sa promessa.
| - Conforme documento au-
thsntico em poder do pa-
triota e lutador politico co-

del-a caro. 1íes nas oficinas

Ha um responsável único! Comineràa, onde

pela uossa vida.
Esse responsável é o snr.

commendadoi
me saldo de 3:114;734$718

Antônio Pinto >eia duzid de assinaturas para réis> assim descriminada.
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Nogueira Accioly presidente
do Estado.

A vindicta é uma coisa na-
tural. Matar para não ser mor-
to, ou matar em legitima
defesa é um direito incon-
testavel, embora algumas ve-
zes erroneamente contestado.

Ora, um direito é facto in-
discutível. Para isto é apenas
bastante que seja realmente
um direito.
UNa ordem natural, a conser-
vação da existência é o mais
real e sagrado de todos os di-
reitos.

Nós temos a raaão e à con-
sciencia em equilíbrio perfeito
para não attentar contra a vi
da alheia; sobra-nos, entretan-
to, como a todo ser, o princi-
pio de conservação da própria
vida, para receber, enermes, o
attentado definitivo dos ambio-
sos e degenerados moraes que
se não detém perante difficul-
dades de ordem alguma.

Não vae, nisto que dize-

mos, uni alarde de valeütaços.
Não; enunciamos uma coisa

.naturalissima, com a lingua-

gem desataviada dos simples e
decididos.

o decano tão difficultosameate
arrancadas aos pobres e
ignorantes matutos do interior.

Ora, em tudo isso vae, alem
de tempo, muito prazer; natu-
•ralmente os seus filhos e gen-
nos uão quererão interromper,
repentinamente, os negócios
complicados e a alegria venera-
vel do venerando homem.

Descancem, pois, os nossos
bons amigos; não ha temer coi-
sa alguma.

E o sar. Accioly gosta tan-
to de ver coisas bonitas !

Terá muito que ver no seu

passeio: o Rio, é preciso con-
fessar, é bem um logar deli-
cioso.

Mas, coisa estranha 1 os oli-

garchas amam o prazer de vi-
sitar o Riol

Para exemplo aquelle Padre
Olympio de Campos, chefe da
oligarchia do Sergipe a quem
os filhos do glorioso Fausto
Cardoso mataram, lá mesmo uo
Rtõj.pòr vingar o bárbaro as-
üasairidto paterno.

Isso emfim não passa de um

ponto doloroso da nossa histo-
ria politica. Deixemos a His-
toria dormir em paz.

Em dinheiro nos differentes
caixas 1:367;192$592

Em apólices,
idem 746;150$000

Em letras |1:392$126

Accioly.
Em quanto, porem, os

seus apaniguados não o pro-
varem, nòs continuamos a
afiirmar com o publico sen-
sato que o snr. Accioly ar-
ruinou ás finanças do Es-
tado, proclamandoo como
o mais criminoso def rauda-
dor dos dinheiros públicos,

Portanto a gloria que lhe
attribuem os seus engros-
sadores, não passa de um
grosseiro e rediculo embus-
te. ;

(Continuação)
E no entanto essa mesma attitude

que, então, todos consideraram como
uma expressão de sabedoria, auiiihe
sobre nós hoje, em' cücuuistanoia»
idênticas, aggressões e injurias. Eu
nào Ibes faná allosão neste recinio
se elles nilo tivessem Utn éco iuait>
inesperado e mais lastimava nos ai»
tas representantes da imprensa euro-
[jéa. Deixaram estes cahir de l;ie»
alturas, oom a autoridade de um
prestigio formidável, palHvras que I'e-
rem fundo n vüvllà.dé ptiolica e inale-
riai dos nossos actos, á cosia do re-
nome das naçijes da Ann?rica bãliirá;
maítratadíjs som motivo, uincaniunit-
purquè ouzaram com os sou* votos
defender os seus direitos.

Vós, quo sois testemunhas da iuno-
eencia Uos aceusados, crestai attenção
& violência do libello :

i< A sorte do projecto para a crea-
« ção do tiovo "Tribunal", diz elle,
« "fornece uma medida exacta da
.« incapacidade du8 pequenos Esta-
« dos no que diz respeito á politii a
.i pratica, lilles têm insistido para
« que cada Kstad^, qualquer que s«j-
« ja a sua condição malenal, moral
k e iutekectuai, lenha representa-
ii ção igual no. iseio do Inbunal. u
t saber, o caracter, a experien-ia, a
« foiça, o exeri-iio, naJa disto valle
« para esses douirinarios iutransi-
ii gentes. Hauy e Dominicana. Jáal-
« vador e Venezuella, 1'etsia e China
a sào.todos, Estados soberanas. iogo
u raciocinam elles, é necessário que a
< cada um se ç&nceda os mesmos di-
ii reitos que íí ltigíaterra, França,
« -ÀÚemanha", Estados Unulos, ha de-
ii cisão das mais subtis controvérsias
« do direito e de facto entre &* maio-
« res e mais esclarecidas nações au
u butopa. Dadas e aseentadss e^ta*
« promissas, o raciocínio ó irrefutável
« e essas promissas constitue mas ba-
« ses da Conferência. Juridicamente,
f diplomaticamente a argumentação c
t perfeita, mas i»feiamente a cunciú
« são não tem senso coromuri. Não
* se poderia |encoiitrar exemplo que
c mais eloquen emeule demonstrasse
« a defeituosa composição á^ actual
<í Conferência. E como as graudes fo-
d tencias não podem adiniltir acima
« delia»' juises nomeados pelos Esta-
t dos mais corruptos e mais atrazados
.c da Ásia e da A moiiea, nós aindu
« dtísta yez não teremos Tribunal Ar-
ii bitral"'f. ¦'-
. ;Félizménte, concedem-nos ter ra-
docinado de maneira jurídica e diplo-
maticamente irrefuuyelw Já não c
pouco... „

estão de accordo em que seri» pre-
ciso alterar as bases da Conferenci..
para abalar as do nosso raciocínio.
Não é pequena concessão.

Comtudo, se bem que as premissas
sejam irrefutáveis, a conclusão foi
julgada insensata. Eis ahi como elle
trovéja, esse raio de subedoria !

E acaso haverá mais senso com-
mun, logicamente, praticamente, nai
considerações que nos foram oppos-
tas?;

áem duvida existe entre os Estados
diversidade de cultura, de probidade
de riqueza e de força, mas segue se
que desse facto resultem diferenças
no tocante aòs seus direitos essen-
emes'.' Os direitos civis são os mesmt.s
para todos os homens como os direi-
tos politicos são os mesmos para to-
dos os cidadãos. Lord Kelvin ou Mr.

Total .'2:1U;734$$718
Examinando o relatório

que o zeloso Secretario da
Fazenda, coronel Raymun-
do Viriato Ribeiro,de saudo-
sa recordação, illibada pro-
bidade e incontestável com-
petencia nesse ramo de a-
dministração, apresentou ao
dr. Pedro Borges, em 30
de Junho de 1901, relati-
vãmente ao 1? anno da sua
gestão, se verá na pagina
13, que o snr. Accioly pas-
sou ao dr. Pedro tforges o
saldo reduzido a.
734:5461152 réis, assim
composto :

Pertencente ao Estado:
Em dinheiro 218:352$437
Em apólices

da divida
da União 327:OO0$000

assim se jci.taaram num domínio em
que para fazer-se justiça era bastante
tor olhos, qne seria no caso da cias»
•jificação das nações menos fortes»
segundo o critério vago e elástico da' intf-lligencia, da moralidade, da cnl»
tura ?

Mas se é certo que temos reclamado
¦am cada Estado assento no Tribunal
Aibitral, não é de rníido algum exacfo
'iuc lenhainospreteniliilo submetter os
estudos íupvriores ao juramentos dos
K'tiidos iiifüiiores Não! Isso ó falso.
Affirmoiam no.[Demos logo.o desmeu
«ido. Eis..que a falsidade recomeça.
'í- «ií por isso deixa ie ser uma falsi-
dade.

O texto da proposta brasileira é
neremptorio. Ella estabelece no artí 6?:

"As Partes em conllicto têm a li-
herdade de submeller a controvérsia
ao Tribunal pleno ou de escollier no
.;eio do Tribunal o numero de juises .
que julguem necessário para resolver
j litígio".

Ha nada mais cüthegoiico ? Nós re-
conhecemos, portanto, ás grandes Po-
çpnciiisjhèm como a todas as outras, o
direito absoluto de serem julgadas
não só pelos Estados "sem lionesti-
dade", da America, como também ;'
I>elü3 Estados "sem mancha", da Eu-
ropa, Nós asseguramos, a todos, a
liberdade, sem restricção alguma, de
escolher juises, e por conseqüência a
íuais aerta das certesas de que só
seriam julgados pelos de sua absoluta .
confiança.

üe resto, eu estaria bem longe de
suppor que taes ultrajes attingíssem o
.nOU paiz; se os nilo visse dirigidos
expressamente contra elle durante a
ca'inpanr.a dinamatoria movida em
uma folha transatlântica, na qual se .
affirmou que vas grandes Potências
jamais consentiriam que as suas pen-
dênciãs fossem ju!gadas em processo
arbitrai por Estados como o Brasil, o
Haity ou Guatemala.

Guatemala ou Haily não precizam
que eu os defenda. Limitar-me-hei,
pois, a dizer alguma cousa . em de-
feia do meu paiz.

Para empregar tal linguagem (Con"
tra o Brazil é necessário ignorar a
historia das relações internacionaes
uo ultimo quartel do século décimo
nono. A não ser essa ignorância,
teria o diffamador sabido que do
todos os paizes da America Latina, o
Brazil foi o único onde as grandes
Potências, especialmente os Estados
Unidos da America, foram escolher
árbitros. No mais celebre dos arbitra-
mentos—o caso Albama, — entre os
Estados Unidos e a Grã-Bretanha, o
Trttado assignudo pelas duas Partes
em. Washington, a 8 de Maio de
1871, creou o Tribunal de Genebra,
em que um dos árbitros foi o diplo-
inata brazileiro Visconde de Itajubá.
No Tribunal Franco. -Americano de
Washington, constituído para decidir
reclamações das duas Potências em
conflicto, de conformidade com a Con-
venção de 13 de Janeiro de 1880, a
presidência coube ao Brazil na pes-
soa de um dos nossos representantes
dipiomaticos, o Barão, depois Viscon-
.le de Arinos. Finalmente, qualro
Commissões Mixlas de Arbitramento,
aue funecionaram de 1884 a 1888,
om áantiago do Chile, para julgar
pretenções da Inglaterra, dá França,
da Allemanhii e da Itali». contra essa
Republica Sul-Americana, foram
suecessivaraente- presididas por treá
Brasileiros, os Conselheiros Lopes
Netto, Lafayette Pereira e Aguiar de
Andrada.

Os qua ignorara estes factos pode-
rão vejiücar a exíslencin dos dous

*545;352$437

Theophilo Beserra Filho.

Mez do Rozariò
Em conclusão dos pios

exercícios do mez do Roza-
rio, celebrados na respec-
tiva egreja, terá logar no
dia de Todos os Santos—
sexta-feira próxima, a mis
sa solemne do custume,
pregando ao evangelho o
Revm? Padre José Bar*
bosa de Jesus.

A orche.stra será dirigi-
da pelo hábil maestro Za.
carias Gondim.

O acto começará ás 9
horas em ponto.

«~4*:o:-{»-t ¦
Consórcio

Realizou-se hontem o consórcio do
nosso conterrâneo e distineto amigo
Oel. João de Souza Monte oom a Exma.
Sra. D. Gorolina de Souza Monte.

Ao ditoso par almejamos intermi-
na lua d» wél,

uos os ciaauaos. L.ora rveivin ou ivir. niu yw,ui«u «. ca.outhk,™ «u* uuui

John Morley, na eleição para o Parla- primeiros na obra do Busset Moore, o
mento soberano da Grã-Betanha, tem miei nacionalista norte-americano, so-
0 mesmo direito de voto que ara ope-
rario euibrutecido pelo trabalho e pela
miséria. Segue se daai a capacidade
intellectual e moral, degradada pelo
soffrjmeuto e pela fadiga, qeja igual
i At, estadista ou á do sábio ? Poisá do estadista ou á do sábio ? Pois
bem 1 A soberania é por excellencia
o direito elementar dos Estados uon-
stituidos, iudependemes, e .significa
igualdade em theoria e ha pratica. A
soberania é absoluta, ella não soflVe
classificações; mas a distribuição ju-
risdiccional do direito é um ramo da

bre os Arbitramentos em que os Es-
tados Unidos tomaram parte. Ebes
verão ainda que, no caso do Tri«
bunal de Washington, quando se
tornuu necessária a pr rogação dos
seus trabalhos, os Governos da
França e dos Estados Unidos, de
commum oceordo, dirigiram uma nota
collectiva ao do Brazil, pedindo a
continuação dos serviços do nosso
representante até o termo da questão.

Vós vedes, senhores, Ique a maior
parte das grandes Potências,—os Es-

soberania. Logo.se é preciso haver tados Unidos da Aratrica, « Grã-Bre-
entre os Estados um órgão commun, tanha, a França, a Allemanha, a
de justiça, necessariamente todos os
Estados devem ter nelle representa-
ção equivalente. Queriam, entretanto,
uma classificação de Estados e que
fossem disto eticarregadas as nações
fortes, entendendo-se que a ellâ3
pertence, au m^smo tempo, a palma
do poder e a da cultura. Elias seriam,
pois, as nossas classiiicadoras. Mas
não é certo!que já tivemos a prova
da »ua capacidade classificadora ? Os
Estados fortes fi/eram o pcssivel para
dar a melhor amostra dessa capacida-
de no projecto de Trib". i .1 Perm^-

A-bitrig-m u no do 'res.:nente d
Deviam unicararnie ser levadas etn
consHíTHçãn medidas materiaes, só-
bre a navegação, o commercio mari-
timo, ãj marinha de . guerra, e para
evitar enganos bastava cingirem-se
a dados estatísticos1. Pois'bem, des-
prezaram-n'os para commetter injus-
liças manifestas, de .que eu vos dei

Itália—não se têm designnd < de su-
bmetter o estudo e a decisão de sem
pleitos a árbitros brasileiros, conce-
dendo-lh>.'S mesmo o elevado posto
da presidência em tribunaes estabe-
lécidos para os julgar.

Não é, pois, por interesse nosso,
que nos inquiaamos, reclamají^
para ns Estados de segunda ,áfà-
um assento ao lado dos grandes lis
dos. Não, porque o nosso dirttô já
foi reconhecido de ha moitoT^o"*
solemnidade esfrcial, ípelo accordo
das P«.tenciav, e nós nã- nos poderi-
amos julgar declassificados hoje, por
ellas mesmas, quando num periodo
de vinte e cinco annos de presperí
dade crescente duplicámos em im-
portancia, pela população, pelacul-
tura e pela fjrça. Em 1870, em 1871,
em 1880 e de 1884 a 1888, a Allema-
nbae a Itália nós soKcitáram árbitros
uma vez cada uma;- a França, -a In>
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liças manifestas, <ie que eu vos aei uma vc* w-u*.»^,-»..».«.,«» «.-

provas 
'mathenmticas. S« as cousa*] çlatwrae os .Estado» Unidos duas v«i
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Cada uma. Foiuira distincção rtnnca
outorgada a qualquer outro Estado
da America, com excepção dos Esta-
dos Jnidos. E eis qne hoje ha quem
imagine poder zombar das Republicas
da America do Sul, à nossa custa,
figurando como o "fiec pltfs ultra" da
extravagaucia, a.aventiialidãdo (loque
uma grande Potência venha a acceitar
a arbitragem do Brazil I Não épara
que nos possamos rir do ignorante ?...

Também não é verdade que se te-
nha chegado á organisação de uma
Corte Arbitrai' devido aos listados da
Ásia e da America do Sul, onde real-
dem a ignorância ea corrupção. Isso
é de todo o ponto falso. Os factos pro-
testam de uma maneira esmagadora
contra semelhante iiivtincao. Os Estados
Sul-Amencanos e Asiáticos nao são
senão' uma minoria na Conferência.
Elles não exercem direito de veto
sobre as deliberação da maioria. Se
OS projectos apresentados na Confe-
rencia pelas grandes Potencias_para
resolver o problema da composição do
novo Tribunal não foram aceitos, é
que as próprias grandes Potências aca-
baram por os condemnar.

Elias só formularam duas soluções:
a primeira foi a proposta anglo ger-
mano-americatia. Pois bem, todas as
grandes Potências, incluídas as duas
collaboradoras dos Estados Unidos,
isto é, a Inglaterra e a Allemanha,
abandonaram essa proposta no "Sub-
Comitê" 7 e "Comitê de Exame P".
A própria Delegação dos Estados Uni-
dos, diante dessa unanimidade; nao
persistio pm sua obra. E assim termi-
nou o systema de rotação com a cias-
sificação dos Estados.

¦'' -"':' ¦— — 9% JORNAL DO ÇTOÀRA'

—»-4*o*
¦—Accioly anda agora a despe-j

dir-se de toda gent"—parentes '-oi:-
sangüíneos, parentes por afinidade .
eadherentes'políticos, j

De todos se tem despedido el-rei
Babaquara I, e de carro, acompanha- j
do de sua espavent.isa milicia de
bandidos. j

Aquillo parece, nao uma visita, :
mas... uma desp"dida de pesamss. I

Coitado do Babaquara! Estará
presa giandoacontecimentos negros?..!

_.«„_i£$ÍL_ !
JBondes para o cemite-

rio.—A empreza Ferro-Cavril com-
munica-nos que nos dias 1 e 2 de
Novembro os bonda para o Cerni-
terio obedecerão ao seguinte horário:

Dia 1.—Haverá b nds de m^ia em
meia hora, a partir da Praça rio Fer-
reira, das 6 horas da manhã ate as seis
da tarde.

Dia 2.—Haverá bonds de me'a em
meia hora das 4 até as seis <'a ma-
nhã, e de quarto em quarto de ho-
ra, a começar das seis e um quarto da
manhã até as sete da noite.

A empreza roga aos snrs. passa-
geiros o obséquio de se munirem de
nickeis para a passagem, achando-se
o Posto Central á praça do Ferreira
preparado para esse fim com troco
miúdo.

sfç ¦

O "ÁTOMO"

Oommemorativo do ànniversario
da fundação do Lyceu Cearense, re-
cebemos o n. 0 do "Átomo," orgam
da mocidade do Lyceu.

Está bem redigido, de optima im-
pressão, apresentando bellos e va-
riados trabalhos tanto em verso como
em prosa.

Gratos pela visita,

CASAMENTO CIVIL,
No cartório do Official do Regis-

tro Civil receberam-se tm matrimo-
Dio Manoel Antônio do Nascimento
e D. Antonia Maria dos Santos ;

Em sua residência João de Souza
Monta e D. Carolina Barbosa de
Oliveira.

Foram affixados os proclamas para
o casamento de Fnncisco Bento da
Costa e D. Francisca Ferreira da

Passa hoje entra riso* e flores o

ànniversario natalioio da gentilissi-
ma signorita Alba Moraes, bello or-
namento de nossa melhor sociedade.

Enviainos-lho nossos respeitosos
e sinceros cumprimentos.

Concerto
O exi" o violinista AndrtSs 2'.'

Dalmau, effectuara amanha nos sa-
lões do palacete Iracema o seu con-
certo do eBtréa para o q"al organisou
caprichomente um programam que
muitíssimo irá agradar.

Como se verá abaixo.executara mu-
sicas de máxima difíiculdadè entrn as
quaes destaca ros o grande concerto
de Mendelssohn, ops. 64., e a fantasia
da Lúcia de Lammomoor, de Sait.
Lubin para violino só, que é o bas-
tante para revelar a força do genial
artista.

«L'oisil'on en arbre» é uma oan-
ção de pássaros entre arvoredos, é
uma poesia imitaliva, quasi toda em
sons harmoniosos de uma bellesa
surprehendente. "'XZzL

O violino de Dalmau fará verda-
deiramente grande suecesso.

O concerto principiará as 8 1/2 da
noite.

E' o seguinte o programma :

PRIMEIRA PARTE

1?—I. Palpiti— PÂGANINI

2?-L,'Oisillon en Arbre—
Hauskr

3'?—Souvcnir de Haynd—
Lsonard

SEGUNDA PARTE

1?—Concerto, op. 64—msn-
DJSI.SSOHN

a) Allegro molto appasioiiàto
b) Andante t cadenza.
c) Allegro molto vivace.

2o. — La Milouga — (Tango
Creouló). catte^ani

TECEIRA PARTE

1?— Lúcia de Lammtrmoor—
SAINT-I.UBIN
(fatasiu. daimmortal operp
deDonnizzetH) a violinosó.

2?—A Avosinha — i,andi,i3r
3? - O Carnaval de Veneza—

PAGANINI

Silva.
—*-<^«0«^"«—
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Vacrina animal
Rodolpho Theophilo continua

A vaccinar, gratuitamente, em
Alia reflidenciu no Boulevard do
ViBooude do Cauhypo u? 4, to-
doa o» dia» de uma a« qvmtro
h>rfi« An t«»r^ir»

A EQUITATIVA

4
CIRURGIÃO DENTISTA

Consultório

í£ua í[ormoza, 114

(SOBRADO)

m

i-

Bmm

apólices
Compram-se Apólices dn di-

vida publica. Trata-se á rua
do Senador Pompeu, n°. 36

AGEHGlà GERAL
— neste Estado da Historia do
Biii.il dc—líooha Pombo e da
Revista de Direito do—Dr. Ben-
to de farias —Serviço rápido
de (assignaturas e encommendas de

qualqner publicação nacional on ex-
trangeira:

Xiivraria /Iraujo -Praça
do Ferreira, 13. Caixa posta
32—

MÜI

r
O dr. Cy|)viano Santos, di-

retor da «Folha do Norte», re-
cebeu de Manács honrosisaimo
documento de congratulações,
aplaudindo a sua atitude no
incidente Ruphael Pinheiro.

O documeito contém cerca
de setenta assinaturas de jor-
niilistas, cüinoriiianttís, militares
e advogados.

O «Correio da M^nhí» diz
que o senador Pinheiro Macha-
do declarou cniitur com o apoio
iucondicional do dr. Epitacio
Pessoa, por oceasião do Supre-
mo Tribunal Federal decidir so»
bre .e'tempo quo deve durar o
governo do dr, Alfredo Backer.

Aquelle orgam carioca ataca
o senador gaúcho, dizendo que
iüto desprestigia a justiça.

Diz o * Jorn»l < Br zi!> que
o sr. Silveiro ^Nu-y. i go qua
seja escolhido para a governança
do Amazona*, renunciará á can-
didatura em favor do senador dr.
Sá Peixoto.

CoDsta que no Rio vaiappare-
cer nm novo jornal, que apoiará
o dr. Nilo Peçanha.

tontos e ;Pon!as
O Reimuudao «5 o bicho homem

de idéa. Vae organisar um batalhão
de cassacos, á imitação dos cossaoos
do Tzar.

Elle fará de Tzar e o Eugênio, a-
quelle mesmo Eugênio da vacca do
Zé, será o commandante geral da
tropa e ficará sendo tropeiro por»
que é besta.

Ja mandou o Jardim alfaiate 'azer
uma farda e no embarque do velho
soba lá estará elle todo tezo, com a
espada na mão.

—*-4*0«,?>-*—"

M-Oviuieiito do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

^Protesto
Tendo o sur. Rayiuundo

Ricardo de Aguiar invadi-
do nossos terrenos sitos no
lugar-—Carnahuba amarei-
Ia, á margem do rio Ara-
caty-merim, na comarca do
Acarahú, e feito uma casa
de taipa em local de nossa
exclusiva prppriedadee que
possuímos ha mais de trinta
annos pòr nós e por nos-
sos antecessores, protesta-
mos contra este assalto, e,
emquanto não recorremos
aos meios legaes para na-
ver o que é nosso, preveni-
mos ao publico que não f a-
ça negocio com dita casa, e
ao snr. Raymundo Ricardo
de Aguiar, que não nos dei-
xaremos expoliar por este
meio summario e condem-
nado pela lei, pelo direito,
pela moral.

Fortaleza, 30 de Outu-
bro de 1907.
José Frederico de Andrade—

Antônio Frederico Roiz de
Andrade—Francisco Theophilo
Ferreira Neto. .'

Club Militar da Guarda

Nacional

De ordem do Snr. Cel.
Presidente da Assembléa
Geral, faço publico que na
Sessão da dita assembléa
do dia 20 do mez vigente,
íicon resolvido por maioria
absoluta de votos:—Que
o oeculio, a que tem di-
reito a familia do sócio

Ing. 0biden8e 31
Nac. S. Salvador . . . 3

DO SUL
Nac. Maranhão .... 4
Nao. Fagunàes-VartUa õ

De todus as qualidades
que possam ornar o cara-
cter de um homem nenhu
ma é mais preciosa, nenhu
ma é mais proveitosa que a
economia. A preoecupação
do futuro, o desejo de con-
stituir um pecúlio para a ve-
lhice ou para os dias difli-
ceis, o receio de deixar ao
desamparo a familia, con-
stituem a maior prova da
superioridade de um espi-
rito e da bondade de um
coração.

hntretanto, chefes de fa-
milia ha que, velando pelo
vindouro dos seus, sepüian
do de tempos em tempos
algum dinheiro destinado ao
meaiheiro, vêem um dia as
suas economias perdida
num máo negocio num in
feliz emprego de cap<
tal, e portanto com todo h
seu esforço baldado.

Outros também guar
dam, mas com a facilidade
de disporeni das quantia-,
depositadas e aos poucos,
conforme as necessidades uu
os apuros, Ia se vão tuda
as economias. E um dia,
cumulo da infelicidade, fal-
lece o chefe de familia, cheiu
de boas intenções, deixan
do, porém, a esposa e. os
filhos na mais cruciante •, í
tuação pecuniária.

O seguro de vida, crea-
ção genial deum verdade:
ro philantropo da humani-
dade, veiu dissipar ttfdo
esses contratempos. Elle
prevê tudo, a sobrevivência
e a morte; é utfl ao propri
doador e aquelles que elle
quer beneficiar; encara se
renamente todas as vicissitu-
des futuras.

Em todos os paizes o se-
guro de vida tem adeptos
fervorosos : na America do
Norte archimilionarios têm
contratos com as empreza\
desse gênero do seu paiz; na
Europa, testas coroadas fa-
zem parte das mai.-s podei*»
sas companhias. ,

Entre nós, essa sábia me-
dida de previdência e de e-
conomia já se alastra do
norte ao sul, vai inhltrando-
se ern todas as camadas so-
ciaes, desde o capitalista
que quer augmentar a sua
renda futura, atè o operário
que quer garantir o pão da
sua prole.

E no meio de todas es-
sas legitimas e nobres as>
pirações, no meio dessa
florescência exhuberante de
altruísmo, medra'como uma
vigorosa e frondosa arvore,
a cuja sombra proteciora
se abrigam milhares e mi-
lhares de creaturas, a Equi-
tativa dos Estados Unidos

E a Equitativa, que ensi-
na e idspira a economia e
a pre/ideneja a tudo* os
homens, que lhe.> le&ulúe
um valioso pecúlio no iim
de determinados annos ou
soecorre as suas lâminas no
caso de morte prematura,
ainda laiicuua-lüc urií c'à}+i-
tal, em uiuUti.oá vista; uic-
diante os seus magníficos
sortt-.ios.

O segurado, bataj »do

dos Santos, Manàcs, Ama-
zonas,- 44.101, Antônio
Campos Assumpçào, Rio
Grande, Rio Grande do
Sul; 43043, Domingos Bar-
bara Valente, Palhoça,
Santa Catharina; 51.862,
S;dy ;di r Vicior D'Antônio,
Bebedouro, São Paulo;

5 2 5 11, Benedicto Ernesto
Guimarães, Santos, São
Paulo; 42.996, Augusto
Gomes Vieira de Cattro,
Santos, S. Paulo; 41.922,
João Alves de Camargo,
estação de SMorriuhos, Es-
trada de Ferro de Soro-
cabàha, S P.iulo; 10.157,pela sorte, pôde, ^•'^j du-

ylicar, triplicar a qutuiti.*' Jo é Manoel Gonçalves Pe-
relativa ás suas apulicc, ><.;«» i fir i, C pi ai Federal;
alterar num punto só tudas J 52.738. A thur lvrns Go-
as uutras vàutagehsa- >'g<- -»»*-.-» qla;-SíJva-, Capital Fe-
lias do seu couu acto idei-;; 4 623, João Mar-

Explica se assim, ycia ceiiia< Pinto, Capital Fede-
seducção des a cias^i deitai; 52.783, Lourenço José
seguros, realme.ite .1 tttti n ! de iViattos, Capital Federal;
palavra no gen iu, a ( •

gresóáosarp c,.n 11J írt» i
.icgoçios di ü [üitut(v . .-
b dmente pr v da ^e 1 <?
norteio, ao qual tiv u & .
Sdtistiçào de. rtsoiitr ÍU/n-
tem, no seu lmdLsi uu di>
licio da Avenida Cciit.ai.

Perante grande coiuu. -
encia de ríiutuari >,, tr.vc

13.635, Alfredo á\ Silva
Veiga, Ca^it?l Federal;
. j.285 Samuel ' sé Pe-

r ri das N'*v , -i pit il
Be le il; 42.236 

'<. lyfWuuelo
K 1 Irigübs Fe- r^ira, São
f''\ t)'EI- .ei iVln*s G-í-
ra.:.s; 5d Ó2 r, Glernènte
F 1 ie-, S ivlignel d Iting-í,
VI 11 G fies; 4 $.279, B-íti-

inicio o sorteio * 1 112 ho a j iui O Correi, da Costa.
L i'goa For i> sa, Mirias Ge-
ra« ; 42.S36, lilias da

que fallecer, será feito da dot Brazil, que è hoje

quota de cinco mil 
' 

reis!^mais conhecida ea mais

que pagará cada sócio so
brevivente, nos termos dos
Estatutos e isenção nestes
contida.

Ceará, 26 de Outubro
de 1907.

Tenente— Demetrió de
Castro Menezes.

Secretario d'Assdmbléa
Geral.

procurada das sociedades
nacionaes de seguros de
vida.

O seu opulento patrimo
nió, a rtctidào com que sa«
tisfaz os seus compromissos
a modicidade dos prêmios
das suas tabelas, as incom
paraveis vantagens que of-
ferece aos seus segurados,

^~~3 | collocaram-na num plano tão
a • ! elevado, que ella oodé homOs unioos cigarros que teem!, ,, ,' v^yv^ ""in

tido uma acceitaçBo geral, sSo r' brear galhardamente com
PHENixa>A8 devido á es- as mais afanadas do muncolha primoroa do fumo que é d- , ¦ ".
primeiiiwun», do inteiro.

da tarde, &e.íi-1 òs t. aba
hos dlrigid >s pri s repie.
>enuntes da un> ,isa, s b
á prcíden-id do Siir G m
zaga Üu^ue. do >K .^u.;-,,.

Convém de d jâ eu. .1 o
lacto de ter siclò s t - ia' .
apuiice do ex 111;,/ et •; da
Adoidrga de iVl iiia ;, o •. .
ineophilo FèVreiíá Valle,
paga a famni.i du mi s > o
por oceasião do saü r ce ite
fallecimento, a qual atfori
.-ajebera lambem o u.rmi
do sorteio.

Foram 3 1 ,is abolir ., sor>
teadas, do valor call ti t
de cinco contos.

A mesa era c «mpos.. f'b -
los seguiut s re resitn-
tes da imprensa: plíÜÍVi Vi-
dal( Cypriano Lage, F;guei-
redo Ptmentel,]^-!! dc S .u-
za, G .nzagi Uuqi -, q ie,
como dissemos aciu» ., in«•
giu os trabalhos C>v .fiei >
L.ago, Mattos Co.sta, Lu i n
de Carvôliva, Costa R -,
Luciano Fataça J < tqu. ¦¦-, o>

vzevedo e B íitp -ítitieí •>,
desta folha.

Damos a seguir, 03 nu-
meros das apólices sorte
adas, os nomes dos seus
possuidores e os Estados directoria da companhia
onde residem: <)fferéceu ás pessoas pre-

Ns. 10.315, Firmiio Ro- senteí uma mesa de doces
drigues Pereira, Água echampagne.
iranca, Alagoas; 6.997,

padre Paulino Nogueira de A directoria da Equita-
Oliveira Gondim, VilJ Be- tivd recebeu relegrammas
beribe, Ceará; 51.2 < 1, ,]e sua" filiaes de Portugal
Antônio Jos4 Rabdl > Ju • <J Hespanha communican-
nior, Parahyba, Parahyba do terem sido sorteadas,

do Norte; 6.3 + 7, Dr. Edu enl Lisboa. 14 apólices e
ardo Pinto de Vasconcel- em Madrid. três.
los, S. Salvador, Bahia;! ° sorteio em Lisboa foi

7.607, Antônio de Medei- presidido pelo Dr. Alfredo

ros Chaves, S. Salvador, Soares, encarregado dos
negócios do Brasil junto ao

governo de sua magestade
fidelissimã.

A Equitativa. pois. sorte-
ou h-mtem 52 apólices no
valor total, em moeda bra-

Silva G1/11 'g¦¦¦-, Prata', Mi-
n .s Ger.es; 11248, Sy.n-
phronio Je,iVI gdhães, Ja-
nu r! . iVIin^s Gt raes;
4 y- 2, G»spar Ernesto
G-mir:' Piracatú. Minas
G-'r ; 40.638 Joaquim
F.-m udes-de Vrauj", M>n-
te Garíiiello, Mines Germes
(as cine 1 apólices acimaf de
n; 43.279, 42.836 11 248,
4 >.6i 2. e 4 ) 638 são le
um conto de rei c d * u ó i
e foram sorteadas^de una
só vez cou. » send , uViia
U'ii * le cinco toritOf);
41.669 \(it>nio Mchado
VHra, Itambé do Matto
Dentro, Minas Geraes;
4 '.361, Camdio da Cunha
Mdlo, Atassuahy Minas
Geraes; 50.255, Dr. Anto-
nio Ign^cio da Silva, Lima
Du-irte, Mmas Geraes;

¦ 7.197., J >ão Villela dos
R is, Ventania, Minas Ge-
ms; 40441, Francisco
Eugemo Rangel Rezende,
S. J ao d'El Rei, Minas
Geraes.

Findo o seteio, que te-
ve enorme concurrencia, a

Bahia; 6.397, Elvino Silva,
Petropolis, Estado do ido,

50946 Auielio Diniz Gon-
çalves, estação Figueira,
Estrada de Ferro Leopol-
dina, Estado do Rio; sj|e"jra| de 195.000^000.
43089, Teoihilo Ferrei- 

(U- 0 />^_QUi)rta.fei
ra Vaile (falleci io), Recife,
Peru" nbüco; 11.796 Pe-
dro José de Oliveira Per-
naiubuco e. esposa, Recfe-,
Pernambuco; 50.667,- Eu-
napio Avelino, Belém, Pa-
rá; 44.554, Jorge José V.

ra, 16 de Outubro de 1907.)

(juera solf rer de - dor
dc deutes u-eo FÍE3MJE}-
13.10 í^DKEKANO.for-
mulado por Joven ti no
Fernandes e qne se vende na rua Senador Pon
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JORNAL DO CEARA'

"\

UANDO SE PADECE, a pezar de ter experimen-
tado vários tratamentos, nâo lia que desespe-
rar de obter uma cura definitiva. Ponha-se

i toda a confiança n'ura remédio que tem resistido a

] todas as provas a que tem-se sujeitado, e tem produ-
1 zido tão maravilhosas curas, que seu nome circula de
j boca em boca. E conhecido em todas as casas e em

j todos os paizeSj o goza de reputação tal, que seu uso

j vae se tornando cada vez maior no mundo inteiro.
Provavelmente nao ha na actualidade um lugar

| na America em que não se conte pelo menos um
1 habitante que tenha tido oceasião de felicitar-se
j por haver empregado as

V
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Taes pessoas são os melhores advogados cVestas pilü-
Ias, e não passa um dia em que não; recebamos
cartas semelhantes aquella mie mais adiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços imiteis com
outros medicamentos, as Pilulas Rosadas do Dr.
Willi:;-:is tem produzido a tão desejada cura.

ir. -ia-se a maneira de expressar-se do Snr.
1 Antônio Beiizario da Costa, negociante estabelecido

na Povoação de Carretas, Estado da Parahyba do
Norte, Brasil:

" Por espaço de cinco nimos padeci dos pulmões até acreditar qxte
níio havia cura para mini. Muitas vezes durante a minha enfermidade
estive tle cama com assistência medica." Já tinha perdido toda a esperança de restabelecer-me quando um
amigo niètt recomniondou-me as Pilulas Rosadas do Dr. Williams para
PósSüãi Pdllidas. Como tinha tomado tantos remédios sem resultado
iikjnm, pouco aoreditei, a principio, nas palavras do me\r amigo, mas

l elle insistiu de tal maneira, qne afiunl cedie decedi aventnrar-rae, como
5 fciului feito com tantos? outros remédios. Hoje devo dizer que devo a
| vida tios conselhos do meu amigo.
,; " Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams apenas pelo espaço de
| um mea, dúraute o qual tomei o oontoudo de trez frascos, comprados na
í droga: ia do Rabelio Capitem, d* esta povoação.

" Kojc a minha saúde é perfeita, e ao dirigir ao Dr. Williams o
( presento testoimmhpj desejo enviar n' estas liuaas o mou sentimento
i de eterna gratidão e reconhecimento.

fíSío bons testemunhas da minha oura os Snrs. Manoel Antônio
\ Maior e Saveriauo dos Martyres Lima."

(Assignado) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

A eiTicaeia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams para Pessoas.
Pálliíiás; em grande numero de enfermidades, devidas á má condição

do sarijjuo ou fcraültõráos no systoraa nervoso, tem sido demonstrada era
milhares do casos tão notáveis como o precedente. Nenhuma pessoa

quo s iffio rle.vè d'eixar de usar este meio do recuperar a saúde.
A j Pilrilcid T?ri«!irloH At\ Th" 'OTillifiTns ârin víwnr A vltalírinAi

[Quem Contestara
Illm0. Sur. Pharm. José E-

da Costa,
Am? e Sur.

Em resposta á sua oarta de
hoje, tenho a dizer-lhe que
quasi diariamente é • procurada
em minha phatmach sua bem re-
pulada e conhecida «Epidermina»
e tenho já por diversus vezes re-
cebido pedidos delia para oin-
teiii r do Estado, oonskndo me
um bom preparado paia o em-
belesameuto da cutie.

Creio assim ter satisfeito o
seo pedido, podendo fazer des-
ta o uso que lhe convier.

Sou coro toda estima e alta
consideração.

Do v. s1:
Am? Ht.' Ci? O o.?
Hnares de Amorim

Ceará, 13 de SrtWitíri) de
1906.

A verdadeiro «Kpidenuiu»»»,
preparado do plVarniaccutic
Jesé Eloy da Costa, rnmédio
certo o seguro para tirar todas
as manchas da pelle, encontra-
se na.B Pharm^cior: Pondes—
Amorim— Hollanda Oalhio —
Rocha-Pasteur- Central —An-
drade—Studart—• Motta - Albn
no—J. Eloy — Laboratórios
Gonzaga - Drogarias—Osvaldo
Studart — Central — deposito:
Pharmacia Theodorico, Rua
Major Facundo n? 66.

Às Pilulas Rosadas do Dr. Wilhams dão vigor e vitalidade porque
alimentam 8 enriquecem o sangue tle tal maneira que os tecidos gastos
e débeis nn< "em-se e regeneram. Operam como tônico para o systema
nervoso o síío tão bonerioiaes para ambos os sexos que milhares de ho-
meus e culhores afctestaiu as suas qualidades.

0 asa
Vendo-se unia bôa cnsa fren-

to amarellaj do quatro portas,
fundou correspondentes, com
bôa cacimba do tijollo.

Quem preteuder pode inten-
der-se com Pedro Dantas na
intendencia ou com o Senho no
Alagadiço.

Xarope de pnrativo
FORMULA

—DO—

Dr. Ed dardo Salgado
preparado

©elo Pharmaceutico
Autonio «U 4'ostr

Theophilko .'.;
—so:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apreien-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das 'diversas manifestações sy-
pbiliticiis, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosaa, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente tôm
sede no nariz, bôeca, etc.

B' ainda preconisado no trata-
mento de cicrofalas, dores rheu-
maticas, iupingens e de muitas
outras affeeções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> epurativo»

Dose:
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de chá

is refeições
DEPOSITO :

Pharmacia Francesa
48-Rua Mtjor Facundo—48

Csarà— Fortaleza

Caza Cabapuá
DE

Vicente Bandeira

DA

ISstrada de Soure

Sob a Gerencia de

3oão do Carmo Chaves filho
| Cujo achar-se-há com
catividade, e sinceridade
para servir aos amáveis
freguezes da casa a qual-
quer hora do dia ou da
noite.

Completo sortimento de
azendas, miudezas, e bebi-
dás finas. Compra cera,
borracha, couro e algo-
dâo.

Attenção ! Attenção !

Para o novo apreciável
sortimento de queijos do
Arraial.

i '
Ao Tabapuá

Ao Tabapuá

11 Pasteur

SOBRADO A' VENDA
Vende-se o sobrado á

rua Formoza n. 124, com
armação de loja, optimo e
acreditado ponto para ne«
gocio de ferragens; a tratar
com.

AMARAL MATTOSIk
O abaixo assignado partM-

pa ao; respeitável publico
que, tendo regressado do Rio
de Janeiro, já assumiu a di
recção da pharmacia de sua
propriedade, esperando conti
rJu?v a merece a confiança e a
preferencia com que sempre foi
honrado.

Aproveita a oceasião paraavisar que tr< uxo do Rio um
coiiijileto surti mento de drogas
e productos chimicos, uacioua*
oso estiangeiros, tudo de primeira qualidade, fitando por»tanto, apto para desempenhar
cabalmente as ordens que lhe.
forem dadas; Avisa outrusím
que, tendo feito as suas com-
pras por preços os mais ra»
soaveis acaba de fazer um
grande abatimento nos seus pro-duetos, aviando receitas com o
costumado escrúpulo e pelos
preçoa mais commodos.

Fortaleza, 11 de Outubro de
1907.
Eduardo de Castro Bezerra

Almanak dos Municípios
^*ttf»r««W»e. DO

DO CEARA'

0 m S. A
]g RECISA-SK alugar

uma com bôaa acommodaçôea
para familia ; sobre contranto,
a tratar oa Casa Brito, a Rua
Floriano Peixoto, 51

Acha-se exposto á venda o
ellissima edição da LIVRARIA ARAÚJO.

Contem notáveis artigos entre Os quaes a biographia do saudoso

QttosPaáfS

Os pacotes genuínos pnrecem-aa sempre com esto. Impressão oom
| tiata óncp-rna&G. em papel óõr do rosa.

Ha nniiro poucas pharmacias oiirle se nSo vendam ns Pilulas Rosa-
I das do Di'. Williams; qualquer pessoa qua fceiiliá diüiruliliido om ad-

quiril-as dove diripir-Ke./l câsá^Dr. WiUiams Medicine Oo., do Schunec-
tady, N. Y., Estados Unidos, o será informada do togar o-:do ns pode
comprar. A nic^nm casa tem uma repartição medica para atiuuãer
gratuitamento és oonsaltas dos paciontos onde quer qne ellea m

i encontrem. .„«„.. No

rr d *^ .HS *»• Pi 3 f
Ü 2 m $1

Ph % *d kl

íí

que em tãò curta vida, deixou, na nossa sociedadade, luminosa esteira de bons
exemplos e immaculada virtude.

Sabit, doirava..lhe a sciencia reffulgente aureoh de uma modéstia < rigida, cons»
ciente, rasistindo sempre a insistência, jamistosa dos seus admiradores que o que
riam em posto mais eivado.

Sacerdote, derramou em cauda.es sobre as almas afflictas, sobre os penitentes
que os seus pés lhe pediam o esnselho na indecisão, o comforto nas cruciantes do-
res d'alma, a bondade do seu coração impregnado da doçura da doutrina de Christo
Homem, sustentava em fragel corpo uma alma forte cie aceta, temperada na pra-
trica das virtudes; devotou alegria, mocidade, apropria vida aos que precisavão do
luz, de carinho de animação,

fllmanal dor Miinkipiòs vj$Ljk& a biographia t estampan.
do^lhe o retrato, presta sentido preito a memória desse santo, correspondendo
assim ao sentimento geral da socidade cearense.

99

Pa^alg08
?ílmansi des Mtinidpios
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V
I' atenção

Chama a preciosn a aitençâ ;i
de sua numerosa freguezia par x
o novo sortimento que acaba
de roeob-°r, como aeja :

BELLINS para montaria de
senhora e menina encontra-se
no João Nery.

SELLINS para raontnria de
homem e menino rocebeu—
João Nery, _

NOVOS incorduaaientos paro
violão no João Nery.'

ESPLENDIDO e variado
Bortinaento, de gregas no João
Nwy,

ESPLENJHDU "padronagem
em lãs para saia no João Nery.

DIVERÇOS gostos em mi-
rinóe para saias no João Nery.

Y À RI A i)IS8IM0 sortiment»
jje botinas para creanç» nr
joão Nery.

CO P1 NHÕ^Ter^intaT^ar
collegiaes no João Nory.

CaIXAS p&y* {)0; vidro ían«
feziiiS, pluuias, perfumadas e
grande variedade cm asseoorio?
para barbeiros recebeu e vende
commodatnente.

João Nery
Rua Major Facuudo n! HU

Declaração.
Declaramos ao publico, ao

commercio e ás Repartições pu
blicas que nesta data vendemos
ao Snr. Antônio d'01iveira Mar-
tin^, o nosso estabelecimento, á
Praça do Ferreira n. 27 oom
todas as mercadorias existentes,
livre e desembaraçado de qualquer
ônus.

Fortaleza, 20 de Outubro de
1907.

Justi & Irmão.

yg Os trabalhos literários são distribuídos pelos MUNICÍPIOS notando-se no
MUNICÍPIO de Fortaleza uma collaboração de eruditos taes como :

Padre Ottoni—Biographia—Ciimerio Chaves .«
Força indomita—Poesia—Ali. Castro
O Cantador—Estudo de Costumes—José Luiz de Castro
Victoria—Poesia—Maria de Nazareth
O Sertão—A natureza e o homem—Thomaz Pompeu
Vaqueijada ao luar—-Poesia—Juvenal Galeno «
A bandeira Nacional—-Estudo—Sorianc de Albuquerque^
Historia de um Soneto—Poesia—Álvaro Bomilcar ^^
A Solidariedade das industrias—Estudo—Pedro'de Queiroz
Uma noite de inverno- -Poesia -^-Fiuza de Pontes ;i
A Fada Siareida—Conto—Antônio Bezerra
O Grauno—Conto—Rodolpho Theophiio
O melhor clima do mundo—José Cândido Freire
0'Fiasco—Comedia para crianças—J. Nogueira.
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Queijo de Coalho
Vende-se uma bô* par

tida d'esse artigo de opti
ma qualidade. NA CASA

.Arthur Xhemotlieo

Praça José d'Alenoar a? 16.

Preço 2Í000

Uvtwía Aramo
UVantajosos^descontos pira encommendas superiores a 100 exemplares!.

13-Paçâ cio Ferreira-13
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JORNAL DO CEARA'
*»»*>

8$000
nho de 22 palmos.

Vende uma taboa de pi-
A dúzia de Vinho de

Caju de primeira qualidade
Emilio «d ; 

vende .. [4||
Emiho Sá.

t

] Praça do Ferreira, 38.

/Maravilhosas descobertas!
»¦ ' !¦

Pilulas e elixir de cabacinho
Peitoral de juatamba.

PREPARADOS POR

Na casa
ARTHUR THEMOTEO

Venie.se cimento de primeira
qualidade em barricaa de 50 a
100 Kilos e taboas de pinho oom
22 palmo» de cumprimento.

'J.P.de Almeida Filuo

*.*£*• wm%m
A SP*

3
—DE—

^.ttençáo
Na MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n? 53,
encarregr.-se de estanhar lami-
nas de Espelhos mofados garan-
tlndo perfeição e modicidade
nos preços. 1—15

ffoua Mineral
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende "Emilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

TataJo De jiúi
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n° íqq

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen
te vegetal, é o melhor

preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel-
des, asthma, bronchtte, e
escarros de sangue influem
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sanguf

Útil nas hydropizia*
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, febres,
de qualquer natureza, en-

gorgitamento do figado,
coceiras, eczemas, etc, etc.

¦^^—^^^-^^p^g^rottTH"^"^1""»'^'"1 <tJ il*i«W^'r;^gg™j^*°ia' B'Í8B»BO»ll<l'll""WW'M*g$l''W"*W''P'MWI11**

Pharraama nollaiida

— AS PÍLULAS E O -
DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

0««rá— I^ortaleas»
•^ivaipz&^afrM^^tfa^^

0 Xarope Peitoral Composto 1
. POR 1

jjromo/ormio ComPos*°
(K o» situln do »r. Eiln»rü© Salgado)

MODIFICADO e preparado
PEI.0 PHARMÀCBUtlCO

fflf §§' BAJ0STATH10PHÍIO
Tem-se obtido com eBte medicamento extraordinário resulta-

do no tratamento «ie fcoíãa os casos de Tosse, Rouquidâof Ca
tharro pulmonar, àêhàá Lm mgite, _ Tosse nervosa, Fraqueza

pulmonar com. escarros sangüíneos influeza, etc.
O melhor remédio para a cura do coqueluche d^s creauçaa
Poderoso calmante e deeife.ctante das vias respiratórias.

Diminuo e supprime a febre doa tuberculoso**.
T\í\0 TF í Adultos: 3 colheies das de sopa por dia
JJUbGl Creanças f 3" " " <*á " "

DEPOSITO:

fhwmm Francesa
48, RUA MAIOR FACUNCO, 48

CEARA'—FORTALEZA

Vovflft-na li»tnb««- aí»'» üW*m*«i»»» Pantèurf Ponte» o Albino

EÉ RonW

¦¦'

jíucu uupitiuuÜ!
Vinho Reconstituinte

DO

Dr. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
hscentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
cm pouco tempo as flores
brancpr

ratí-Mii- titeHiWai
filei uo tado

Preço—4$5 00

0 Xarope de Caieça flo Seiro
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J. de Hollanda Cavalcante
d »pura o sangue contaminado pelo germen da
ayphiiis. Tem sido impregado em todas as mo-
jietias que procedem de impuresas do sangue
t»J resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$500

larofdeltó^íièw
(PUL MOINA)

do Jr. ^slrolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$600

Pilulas de Cerpina e germes
DO

2)f. fi\. j^oreira da íRoe&a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucost gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
•.•êde pulmonar.

Caixa 2$5Ó0

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—ivioio de
comer terra>—geophagia.

es?
F. Rantíolpho X, pda Silva m

Approvado pela Inspe-
)ria de Hygiene do

Ceará é o melhor de to-

JLibro-papslaria- Jivar
DE-

Milit"'-
dos os preparados até s&
hoje conhecidos contra:— |k
Bronchites, Inflnenza %
zj/eççôes pulmonares. ||

A efflcacia d'este po« W
deroso medicamento,cons- W
titue o seu único recia* |k
me. §f

Acha-se a venda na T^ua
Sen»a jVíadureiran. 79.

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço . . . 2$ooo

l

mt uivar
ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA-CEARA' -BRAZIL

Ediçõess cia mm a
%WM ))

narmasia
RUA SENADOR POMPEU Ni ioo

Jiollanda

&Ü.UTOS
Cabral

au

i Cia
Mudaram-se para a'

MAJOB FAGÜHDO, 3B

7$5

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrosso ea retalho, ea preços os mais módicos pOssivèis.

I>e Costa Ferreira Sc Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha

Regente, Chíquita, Cigarrilhos Mimqzos, Triumpho.

De Jezler & Hoening

Chiquitiha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio

Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virginia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.

I>e A. Caetano da "Silva

Victorina, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, Marocas.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao

r2Speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de

inagre-^ p& JE&-
Português, tinto ou branco

Praça ao il#;á b- 38
EMILIO SA1

TaÊoadodeeedpo
Tem em deposito e está re»

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com

prador.
Bôa concecção para as com-

pras de 100 dúzias acima.
João Nery

tyia Jvtajor facuado 110 28—30

^mm% paridas.
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Shorthorn.

Noções de Arithmetica Pratica,\Ilustrada cora muitas gravuras
pelolir. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$Õ00 cart.

Apontamentos de krUhmetica. tratado elernantar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. >

Álgebra Elementar, pelo àr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pek dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e 63tão adoptadas official e

particularmente em quasi todos-os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa .

Resumo de Grammatiea Portugueza, pelo mesmo professor
cart.

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
ancas » • r

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B C, ou primeiras qocõos de leitura
Cancioneiro do Norte, por I. iíodriguea de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeaa-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de RodolphG Theophilo

Collecçâo das Leis do Processo Jtidiciario no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme drama—pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

Providencia, drama, pelo Ar. Manoel Segundo Wanderley
br. "

Brasileiros e Portugueses, drama histórico,"' pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segmmdo
Wanderley. br. «•¦...

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Ustrieiano, no

prelo, br.
<§pande deposita de:

2JÓ00

5$000

10$000

5$000

í$00o

1$500

FOxtaleza*

vã •.- !**;• a

VENDE-SE 

ou aluga-
se a bem conhecida
chácara de Martini-
ano José de Farias,

com água potável reputada
a melhor desta Capital,
com grande quantidade de
frueteiras botadôras, a tra-
tar como. mesmo na refe*
rida chácara, ou com T. A.
da Motta & Cia.

$100
$100
$100

2$000
2$000
2$000
2$000

8$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

8$000

1$000

i$oo0

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso
„ religião.
1

„ educação civica e moral
„ litteratnra, otc, etc. .

OICCIONARIOS e gramática, aeleotas £ compêndios para estudos das Jin-

medicina.
n direito e jurisprudência.
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guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina _ >,
e grega. t 

X

TRATADOS DE MUSíCi para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndio* do aoifp;j<>'a.

APEIS" almasso, português-, .\\&(k . aiu»zade, dipiomata, phantaáa; soda./1*
de core» e sortidtó, aj^ih <"¦» sortidas, jornal impresão, assetina- 

'"'

do e papelão.
CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
BITVELOPPES: eonnneíci*esj diplomatas; o(flciôs*ôbjootos p*f£ Bser}

os


